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Principc e p rinC<'m real dn ilha de )ladag:ts 'ar. - Gra\'ura de Coelho. 

M ada~ascar é uma das maiores ilhas do mundo, 
inda mais inlcrcssautc pela variedade d'objcclos cu­
riosos que encerra, que pela sua extensão e impor­
tancia, que não Lcm, como podia ter nas mãos d'uma 
narão activa. Já no scculo x111 Marco-Paulo alludiu 
a clla. 

Foi o portugu.ez Rny Pereira Coutinho que moder­
namente, em 1006, a descobriu pela parte de dentro 
( occidcntal ), e poz o nome de Dahfo formosa, á ba­
hi~ cm que , pr.in~ciro cnlrou. Dand? parle do dcsco­
])nmcnto a lr1stao da Cuoha, partiu este a reconhe­
cer a Lcrra. Tocou cm varios pontos da costa occi­
dcn Lal , e chegando ao cabo da ilha cm dia de .Natal, 
lhe deu esse nome. A náo de João Gomes d'Abreu 
dobrou este cabo, e correndo pela costa oriental fo i 
dar na bocca d'um rio, na proviocia de l\latatana, 
onde desembarcou, e sendo neccssario apartar-se a 
náo, ficaram alguns portuguezes em terra.' Ao mes-

Cnstanheda, 1. 2.0 r. 30 e 31. 
TOMO li. - l~Q. 

mo tempo que as náos do commando de Tristão da 
Cunha descobriam l\'ladagascar pela banda occiden­
tal , oulras míos que viubam em frota para o rei­
no, capitão Fernão Soares, a descobriam pela parte 
oriental, avistando-a no 1. 0 de fevereiro. Correram á 
vista d'clla dezcsete dias, e, tendo fei to aguada e le­
nha, a passaram a 18 do mesmo mcz. A esta ilha 
deram o nome de S . Lo11rc11 fo, por ser achada a 10 
~·a$OS~o pcl.os de~coh_1:idorcs da P.arte occidental. A 
6 cte lcvcrc1ro 1ó07 Jª AITonso d Albuquerque, que 
escrevia a el-rei D. Manoel1 de Moçambique lhe fal­
lava do descobrimento da i1ha de S. Low·enro. 1 

Os rra11cezes no reinado de Henrique 1v lhe cha­
mavam ilha Delphina . 

)l ::; da~a car tem 1.iOO kilomctros de comprido, e 
de 310 'a 480 de largo. !.;ma cordilheira de monta­
nha no centro d'ella sc<>ue cm todo o seu com­
primen to, clerando-se gradualmente, e formando uo 

1 Torrn 110 To1HIJO, Co•'PO chronoloo wo, I'. 1, m. G. n.o 8. 
41 



AilClll \'O PITTORE CO 

alto 'astas planícies onde medram ph:intas dos pai­
zes temperados, a 'inha e a amoreira. Descendo 
d'ahi , antes tle diegílr ús planicies do litoral, encon­
tra m-sc ''as tas florestas \'i rgens, pouco trilhadas pelo 
ho111c111. Na cxtrc111idadc scptcn trional da ilha, diz-se 
que ha \'Olcôc:5 elll nc1i,· idade, 111;1s esta parle nüo foi 
ainda exa111inada por menor. Kulllcrosas ribeiras rc­
~am a ilha, lllilS todas OU qua:.i todas tem OUStruc­
ÇÕCS no seu curso, banros, catadupas. etc. Os gran­
des rios que correm para leste tem as c111hocadurns 
ob~truida~ por despojos d'arvores e ngetacs, e por 
n1ontôes de li111os e arcas. O refluxo do mar concor­
re a for111ar alli ilhotas, que fecltalll as barras e fa ­
zem refluir as aguas sobre as terras haixas, l'ormnn­
do assilll lagos parnllelos ao mar, n'uma consideravcl 
cxtens:ío da 1·osta, do que resul ta a sua grande in­
salubridade. ..outras partes o paiz é mui salubre: 
ahi tem os :-cus 111elborcs portos, entre os quacs se 
dere apontar o de Scares, que pódc abrigar todas 
as esquadras do 111undo. 

A posição de ~ladagascar, :í ent rnda do oceano 1 n­
dico, fronteirn ii costa sueste d'Af'rica; sua fertilidade, 
sua elevari10 progressiva, e variada exposiy:ío de 
terreno; as dillere11tcs rnodificaçôes do ar, que n'uma 
zona de 1 i grúos do norte ao sul per111itte a cultura 
de todos os ' cgetaes das zona:; quentes e tempera­
das; tudo, n'u n1a pala na. faz d'csta grande ilha um 
dos mais importante pontos do globo, Jcbaixo do 
f)Onto de vista colonial e commercial. 

Semeada de c1 ista l rocha, de que se acham peda­
ços da maior hcl lcza com trcs o 111csn10 seis metros 
de ci rcun f't•rcncia, as arêas da ilha, que não são se­
não rcsiduos d'este quartzo, d11riam um "idro bran­
quíssimo. Tem granadas mui bellas, agathas pretas, 
e muitas outras pedras preciosas de meã qualidade. 
As montanhas contém estanho, chumbo, e principal­
mente ferro, cujas minas os naluraes exploram. Pa­
rece que lambem alli ha cobre, ouro preto, e outros 
melacs . ·a parle occidental ha bancos de sal gcm­
ma. e fontes tlwrlllacs. 

Todo o litoral é rico c111 bosques. A ra\'enala cres­
ce nos pantano~, e ao longo dos rr~atos. :\'o tronco 
parece-se com a palmeira. 11as folhas, dispostas cm 
fórma de leque, com a bananeira. D'cllas fazem os 
naturaes esteiras, toalhas, pratos, colheres, etc. Fe­
rindo-as na origt•m dos ramos. tiram d'cllas agua boa 
para beber. Fazt'm olco com as pelliculas que cobrem 
as sementes, e caldo com a fa ri11ha d'estas. A 111a­
dcira cmpregnm-na na constrn<-çào das tasas. 

:\os campos e llorcstas encontram-se muitas arvo­
res e arhu to~, cujos prodnctos são utcis ás artes ou 
á ,·ida. \;mas di10 rezina!'. outras substancias alinw11-
ti<:ias e peitoracs; com folhas d'11111as ~e fazem esto­
fos de estimação, outras produzem aromas, olcos, es­
sc1H:ias. Tem gengibrc, pimenta, açafrão das lndia:;, 
tabaco mui estimado, arroz, de <ptt' ainda ha pou('OS 
annos exporta"ª ann ualmcnle 111ais de oito 111ilhôcs 
de libras, inha111cs de muitas qua lid;1dcs; e além d'isso 
akunias madcir,1s preciosa~, tacs como o ebano pre­
to~ branco, \'Crde, e mosqucado. ,\ tanna d'assucar 
'cm alli natural111entc. 

Como em todas as ilhas. o reino animal cm )fada­
gascar é menos H1riado. J\ào tem nem leücs nem cle­
phantcs, nias tem o anlamba, especie de leopardo, e 
o farassa, parecido com o chara l. Os hois são totlos 
corcovados, e alguns ha que pcznm sct.e e outo 'lllil 
libras. Muitos taretem absolutamente de corno~, ou­
tros só os tem aJhcren tcs t1 1wlle, mo,·cis e penden­
tes. O comm1•rcio d'ellcs é <·on~ideravcl cm toda a 
ilha. Yoh~mar. Foulcpointe e Tamala\e exportam 
annualmente mais de doze mil hois 'Í\OS para a ilha 
l\Jauricia, e ao menos Ires ou quatro mil para Hour­
bon, e para as Scychcllcs. Tem ou tros auimaes pro­
' ei tosos, e aguas piscusas, mas alguns dos seus pei-

xes ,ão rcncoosos. Crocodillos enorme infestam os 
rios principal111ente uas emboraduras. As praias são 
abundantes em crustaccos e mariscos. A baleias. d·u­
ma cspccie particular ao oceano lntlico, que se co­
('Ontra até á costa do Drazil, frequentani estas para­
gens principalmente na estação das chuvas, isto é, 
durante mais de quatro 111ezes. 

,\população de .\ladaga~car, segundo uns, não passa 
de dois milhões; srgundo outros, chega a cinco mi­
lhões. Denota tres raças principacs, ao que parece, 
produzidas pelas mesclas de ~migrações da Cafra­
ria, do Zangucbar, o tio l\Jalahar, distrihuiclas sobre 
a supcrlicie da ilha cn1 tres ~randcs divisôes gcogra- • 
phitas; a saber, os //ovas ou 1\mbué/a.ml/s nos altos­
plainos na cadca ('Cntral , os Salwlares na parte oc­
eidcutal, e os .llaleft"rl1es {habitantes de i\ladagas­
ear ) propriamente ditos, 112 parte orien:al. 

Os malegathes, que parecem indigcnas, entram 
muito pelo inlcrior. S:ío de 1·ur cobreada . .\ cor cla­
ra dos paizcs do sul HlC enncgrecendo ti medida que 
se eaminha para o norte. Cahellos um ponto crespos. 

O hova, pelo contrario, tem cabello corrediço, fei­
ções regulares, e eõr de Ulll amarello-azcitona. Per­
tence eridcnte111cnte a rara differente o superior, e 
alli mesmo o consideram estrangeiro. 

Os. ·akalares tem a pellc negra e os cahellos cres­
pos. E uma variedade produzida pela mistura dos in­
digcuas com os da costa d'Africa. 

Na bahia de Vohémar fazem os europeus grande 
co111mercio. Em frente da ilha de Santa i\larin, que 
pertence aos francczcs, estú Tintinque, porto mui 
seguro, que era rcsidcucia de um principe protegi­
do pela !?rança. 

A prorincia .\nl.o,a, situada quasi no centro da 
ilha. é a parle mais elcrada d'ella. Pa sa por ser 
mui salubre, mui 1>0,oada, bem cultivada, e regada 
por cinco correntes cl'agua, que se reunem para for­
mar o _rio lkupa. Trm poucos bosques, mas muito 
gado. E palria dos horns, que hoje dominam i\l,ada­
gas1;ar. A sua ca pital, que lambem se considera ca­
pital da ilha , chanllHe Tananari\'O, nome que quer 
dizer mil aldêas. De lo11ge parece um labyrintho, 
certado de fossos e palliçadas. Defendem-n'a reductos 
ronstrui<1os segundo a arte, e guarnel'idos de canhões 
fundidos cm Inglaterra. Tem ,·inte mil hahitan tes, e 
mais de lres mil t·asas, a mór 1>•Hte ('Onslruidas 
ele junco e cobertas de l'Olmo. As da nohn•za são de 
madeira, bem construidas e cspaço~as. O palacio que 
lwhitava o rei fi acl;1ma está situado no centro da 
cidade sobre a mais alta plata-fórma da montanha, 
e cercado de tranqueiras e de fossos. E construido 
:.i111ilhantemen1c üs casas da nobreza, mas muito 
maior. com o intl·rior decorado á europea, e o ex­
terior pintado eo111 toda a casta de cores, e ornado 
de desenhos feitos, ou rom cin:ulos de prata, ou com 
palac.1s hesp:1nholas. Hadama, por meio de u111 archi­
tcdo rraneez, co111cro11 n construir outro pah\tio, que 
a \'iuva concluiu. eha111ado Suane- llanu . E de pe­
dra, e contém quarenta e cinco 1nuradas con1/1letas, 
<·0111 uma sala de throno de se:-:senta pl's quat rados. 
Com a sua constl'll('t'<io na raiz da montanha de Ta­
nanari,o, e n'u111a n1ui 'ª~'ª planicie, procu1a,·a o 
rei lançar fundamentos a uma "º'ª cap1Lal, e para 
isso offercccu lamhem premio aos que quizcssem re­
sidir n'clla . Em 182H, grandes personagens da sua 
corte começaram a le1•anlar alli grandes estahclcci­
nwntos. Agora é rcsidcncia habitual dos principacs 
da naeão. 

:\o ·tt•mpo de Haclama, chefe de grande ~cnio, que 
protegido pelos ingh'zcs quasi fizera um sú rciuo de 
todos~os pequenos C!'>tados cm que a ilha e:-la\a di­
' idida. a cidade 'r.tnanariro contam muitos in~titu­
tos coÍ1duccntes a fazer triu111phar a eivili~arão eu­
ropea . llaria um collcgio fundado pelos missionarios 
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inglezcs, d'onde tio bam saído já muitos mestres a 
derrama r a instrucçào pelo reino; haYia muitas es­
chola · d'amho os sexos, e uma imprensa para a pro­
pagação <la Diblia na lí ngua madagasla. Com a morte 
de Hadama em 1 8~9, e a re\'oluçiio palaciana, que 
poz no Lhror.o uma de suas mulheres, llanara lo. µa­
reeeu comccar a dissolução d'nquelle nascente impe­
rio. Forn111 expulsos os estrangeiros. e com a saída dos 
i nglczcs Lodos csseseslabcleci 111cn Los desa ppa rccera n1 . 

A língua de Madagascar tem palav ras arabes, uu­
lras que se aproximam dos idiomas dos cllfres, mas 
suas priuci pacs raízes estão no malaio. ou nos <l iale-

• tos deri, ados <l'esla língua, que se fallam em Java, 
Timor, Filippinas, ~Jarianna , e cm todos os archipe­
lago da Oceaoia boreal e austral. 

De todas as raças que estão dispersas pela super­
fi cie da ilha, a dos ho\'as é a un 1ca que se aproxi­
ma de nós pelos seus coDhecimentos nas artes. Pra­
ticam a minerarão do fe rro e do chumbo. tra balham 
bem os metacs·, e contrafazem com facilidade a mór 
parle dos objcctos estrangeiros. A agricultura está 
entre ellcs pouco ad iantada : com pouco trahalho lhes 
dú a terra anoz, mand ioca e hatatas, seu principal 
alimento. O seu trage é simples; hon1ens e mu lhe­
res enYOl\'cm-se n'um panno que dcila111 sobre as 
costas como uma capa. Lima oi;tra prssa enrolada 
lhes scn·e de cinto. São mui bcllicosos. cruci:<, e 
traiçoeiros; e tem superstiç<)e alroles para julga­
mento dos crim iDosos. 

.\ despeito das permanen tes hostilidades dos ho­
"ª contra os francezcs, estes tem fei to recentemen­
te csta belcci111e11Los de cultura e111 ~l ada:_.rnsca r por 
consentimento da rainha que foi assnciacla aos lucros . 
Os mais cousideraveis são os de Y\'011dru , a oi to mi­
lhas de Ta111ataYe, q ~c deu 11 '11 111 dos ultin1os an1ws 
600:000 l<ilog. de assucar, e ·1. 200 lwrricas de rh11111; 
o de ,\Jcnvuru, que dá 500:000 kilog. d'as~u c:n r, e 100 
liois; e o de Mahela, que dú 1 :;,i()0.000 kilog. de ar­
roz, etc. t 

Ao mesmo tempo os inglczcs. ou com iniciatira 
particular. ou com a indirecta dos go, crnns. não tem 
cançado cm procurar iDtroduzir o seu rspi rilo e in­
fl uencia na corte de ~ladagascar .. \ s ' isilas de com­
mcrcia 11les e missionarios m111liplican1-sc. Pódc, p,1 ra 
nos corwcncermos d· isso, ,·cr-sc o curioso lino que 
jú este anno publicou cm Lond res o padre Wil liam 
J~ ll is, e que tem por titulo Three visits to J/adagas­
car duriny tltl' years 18i)3, 181H, 18ü(i. ~a sua ul­
tima visita em que penetrou até á c·apital, onde teve 
a 1~dicnci a da rninha, e mu ilas relaçõrs com toda a 
QOrlc, com os príncipes e ~ra ndes ofli ciacs, bem cla­
ramen te descobre a idéa hcnelica que predomina,·a 
nas suas con\'ersações, o alcance dos conselhos e in­
fonnaç<ies <1ue darn ás perguntas que todo lhe fa­
zia m, princ1pal111enlc o príncipe real. de quem hoje 
damos o retrato, nrai o da pnnrcza·, ti rados da pho­
tographia CJUe d'clles fez o 111cs1110 1 iajantc, e cujo 
processo fo i para toda aquella rorlC' ohjc<'to de gran­
de su rprcza e alegria. 

St•g11ndo as inclinações cio an imo do príncipe, lrn­
Yia ho111 fu nda111enLo para esperar cm tl'mpo não re-
111010 melhornmentos no go,·erno interior, e conccs­
sôes á civilisaçúo europca e aos seus agentes. 

HEl\ A-DO DE D. PEOH O IJ . 
( f r.tA'OlCnlo) . 

ro11n:G.1t n r 1690. 

(Conclusão ). 

Homem de espí rito, e cheio de ÍO"O, o ronde da 
Eril:ei ra amava as leltras, e sohrclu,fo a poesia, de 

' llev11c co11temporai11e, janvier lS:iG. 

que fazia uma das uas princi1>acs 1wreaçilcs. E11trc­
Lanto era llouco judicioso. e cnlrcgarn-sc facilmente 
a quanto l 1e propunha111.'011 elle proprio i111a~ina1a. 
\ os ultimos quinze anDos consd~11íra nos seus pro­
jeclos som mas L'OllSidera \'eis. nito SÓ do fundo da 
rua rinha, mas tan1hr111 do da junta do com111cn:io. e 
lizera di rersos co11L ralos . já para o estalwlecimrnlo 
de noras e loni:. inquas colonias, d'onde esperava re· 
colher grandes tll csouros, já para in troduzi r no rei­
no diversas 111anuli1ctu ras. A inda que tacs e111 prczns 
provassem 111al, não deixava de cmprehcndcr outras 
novas, porque aclrn1·a o espirito do rei sc111pre dis­
posto a a pproral-as . 

O din heiro era raris imo no reino, porque os es­
trangeiros. printipalmente os inglezcs, o 1ira,a111 ton­
Linua111c11te. O co111mercio estarn abatido de todo. 
Desde que o mais ricos negociantes do paiz. su -
peitos de judais1110. se tiDham retirado co111 toda <l 
fortuna que podera111 levar, a maior parle dos que 
licaranr e111 Portuga l eram de pouca i111po1 lancia. 

O nssu('a r e o tahaco quasi não tinham snída na 
Eu ropa. l nd.1 que lhes haviam di111 in11 ido o prero, ou­
tras 11artics, pa rlinilar111cnte a ingleza, n1ctLia 111 ~ran­
dc quantidade na llalia, sempre por menor tuslo. 
:\lerradorias <'Sl ran~ciras não adHI\ an1 mcn .. 1do c111 
l'ort 11ga l. princi pal111cnlc depois da pragn1atil'a, que 
lhe prohi h1a a (' l\l ratla da maior parle. Só nan1 ad-
111i t1 1das hacta~ . que os inglcze:' forneciam. sarjns, e 
meias de lã. rujo con=-111110 orçam por niais de meio 
mi lhão dr lT1tzados. Ouasi todos os rC'lornos se fa-
ziam em di11heiro. ~ 

.\ morda do reino estara cerceada. Por 11111i10 tem­
po se n;io pens;ira 1'111 remediar este abuso. Quaudo 
se cuidou <' 111 arndir-lhe, d1'pois de lerat'l'ln dois an­
nos a delihc• rar, a~scnl:1 ra m e111 recu nh,1 r cm norns 
moedas lodo o ouro e toda a prata. supporland o o 
thcsouro a prrda. Co1J1cçaudo pelas p.11acas, só n'el­
las quasi se linha perdido um rnilhüo de cruzados. 
Parte <lo re11dimcn10 do tahaco estara empenhado 
ao paga111rntu rl'c::te 111ilhão, e da despeza que se lilera 
conr o se~undo ra:-:a111c1110 real. 

Como as pal;m1s nfto corriam eDtão, se n:io tinham 
o peso. ec~sár.r a sua i111por1ação de 11<'.s\ianha. o que 
cqul\al1a a perda ele perto de cinco n11l 1ürs de cru­
zados, que era quanto d'ellas entrara no reino Lodos 
os annos. 

Prclcndeu-sr 111 andar que todo o din ll C'i ro portu­
'"uez ccr('eado l'ossc en tregue na casa da 111oeda. \'a­
fendo alienas nn• tade do seu justo valor, e n;io tr11do 
a fazcnc a meios para supportar a perda, lcnlia-se que 
ella C'ai ria sohre os particulares, a q11e111 o dinheiro 
pcrlenccsse. 

O estado das conqui::-tas era ainda mais mi. CHl\'cl, 
ou fosse pelo lu\o que as tiDha inradido e arruina­
do, 011 pela pouca saída dos seus producto:;. ou pela 
'exaçào dos go' crnadores. O alcance cm que csta­
rnn1 era f:r.inde. Mal sabiam co1110 pai,:ar as 111crra­
dorias qu(' tinham tomado, nüo pondo jit a n1l's111a 
d ili~enc 1 a d'outr'ora nas fabricas de assuca r e tah:ll'O. 

De Portugal ía todos os annos a (;oa um gra11de 
niwio, ar111ado a expensas da faz1•1Hla, e carregado 
pelos particulares, que pagavam o l'n• te. As remes­
sas consist ian1 q uasi exclusi\'a 111en le cm pa lacas de 
peso, cm que :;e l11crava111 sessenla po1· cen to. O 'i­
uho, o eora l. O!' pannns cscarlales, e 11111ros ohjedos 
111i11dos q1t(' d<- 1:1 'i11ha111, eram pourn cousidcrn ' ei::, 
e do 11.1' io n!io se recolhia 111.ctadc da ch·~prza, pl'r­
drndo st• 111111tas n•1rs os nanos, alc•111 de que a múr 
parte da gente que n'cllcs e111harc:11a nüo Yolta1a. 
Ü$ proprios parlitularcs. experi111cnt<1ndo muitas prr­
das nos retornos, nfio lucnl\alU n·cslc <·0111111crr10. 

Como todos os ministros que o r('i tinha j11 11to a 
si era m pessoas fracas e tímidas, arredil\'an1 do pt; do 
111onarcha todos aquellcs que lhe podian1 inspi rar 
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sentimentos ousados, e procurnvam sempre persua­
dir-lhe, que neutralid;ide cm todos os negocios da Eu­
ropa, era o melhor nartido que podia tomar para go­
zar de paz. D'aqu1 nascia o seu descuido ( fcfiz ) 
pelas cousas do exercito, e a muita aversão que ti­
nha a quanto cheirava a guerra. 

A distribuirão das graças, a escolha de ministros 
para a prcsidcncia dos tribunaes e go\'Crno das pro­
vincias, e praras das conquistas, que se deviam re­
novar todos os lrcs annos, faziam muitos desconten­
tes entre a nobreza. ]!aliavam d'isto com pouco res­
guardo, desprezavam os que o ministerio d'cste 
tempo empregava! mas nem por isso desejavam a 
dominação hcspan 1ola, e muito menos a franceza. 

A rai nha era uma piedosa princeza de animo fra­
co, que se não prcoccupava de cousa alguma; mas 
nunca atinára com o segredo de se fazer amar das 
damos portuguczas, que a \'iam o menos que era 
possivel. 

A infanta era de um llellissimo talhe. Espirito pe­
netrante, qualidades distinctos, todo o mundo a ama­
va. E ntrclanlo, duvidava-se r1ue o rei quizessc ca­
sal-a , ou fosse por se não ver forçado a restituir a 
sua parte da herança da dcfuncta rai11ha, ou porqt~c 
todo o genro lhe metlcssc medo. Quando fosse obn­
gado a isso, suppunha-st que a qualquer outro prefe­
riria um irmão da rainha. Em quanto porém lhe fos­
se livre proceder como lhe aprouvesse cm tal ne­
gocio, ou,·iria ludo e não concluiria nada. Fiogíra 
approvar muito a proposta do priucipc de Toscana: 
ao ver os cuidados que ella lhe dava, dir-se-hia 
que o casamento ia cflectuar-se immcdiatamcote. As 
dilliculdades que appareccram depois mostraram bem 
que aquillo não passára de divertimento. Devia es­
perar-se que cm tal ca o procederia sempre assim. 
~ proposta dos embaixadores de França n~ toca~­

tc a infanta, não fõra e cutada. Amando muito a li­
berdade e o soccgo, temiam que um principc fran­
cez, apoiado pelo rei de França, se não fizesse mui 
soberano, e não obrigasse Portugal a maior mori­
menlo, fazendo-o tomar parte, contra \'Ontade, nas 
contendas da Europa. Era a opin ião commum dos 
conselheiros d'estado. 

Se depois da morte da rainha, o casamento da du­
qucza de Saboia se rttio houvera concluido tão depres­
sa, os votos de Portugal tcr-sc-hia111 tah·cz fixado 
n'clla. Lisonje:íra-sc a vaidade d'aquclles tempos cm 
ter Portugal uma rainha irmã da rainha de Hcspa-
11ha. Fóra d'isto entendiam que para D. Pedro ir não 
podia haver outro partido cm França. D'ahi o volla­
rcm-sc para a casa de Ncubourgo, crendo que ser 
cu nhado do imperador era o melhor titulo ho11orifi­
co que o rei de Portugal podia ter. 

Era um preco11ccito inuti ; Portugal não Linha nem 
commercio nem relações de interesse com a Allema­
nha. 

A França doera-se d'esla prefcrcncia. Aconselha­
m <1uc nos prccavesscmos contra os hespanhocs; 
mas o máo governo de Ilespanha, e a opinião que 
formavamos da sua proxima ruina, nos fazia conlia­
dos, e imaginavamos que nada tinhamos a temer 
d'clla. Exercito e fortalezas anda\'am ao desamparo. 

Para adoçar esse rcscntimcnto, D. Pedro 11, e a rnór 
parle dos seus ministros, publicaram bem alto as obri­
gações cm que e lavam á França, e o interesse que 
tinham em conservar com ella amizade e estrei­
ta corrcspondcncia. Isto, porém, não 'Passara de 
palavras, como se experimentava desde vmte annos. 
A Fran<"a continuava a mostrar-se attcnciosa comnos­
co, e a -rcscntir-sc pouco do rouco cuidado que pu­
nhamos cm ser-lhe agradavc. Pouco resultado ti­
nham tido as suas pequenas queixas n'algumas occa­
siõcs: Cicavam sem satisfação; masella continuava a 
Portugal a honra das suas embaixadas. Talve1 . . por 

islo é que não se pcrsuadiom qnc clla Lomossc já1nais 
a resolurão de romper comnosco, ou ele nos abanclo­
nat\ cl'o11de nascia <1ue os e111baixador<'s f1:ancezes se 
queixavam de Ler n <'Sta corLc pouca consideração, e 
de que os fra11cezes estabelecidos cm PorLugal fossem 
extremamente desprezados, e se lhes não fizesse mes­
mo a mc11or justiça; dizendo que não succcdia outro 
ta11to aos inglczcs, que, por serem mais altiros, eram 
mais temidos, o que nos fazia ser mais cautelosos 
com o CJUe lhes tocava. Com não menor sobranceria 
nos trata,·am os estados de llollanda. 

Cheios de vaidade, inchados com a idéa de nobre­
za, cnsohcrhccidos com os gloriosos rc ultados das 
nossas primeira guerras, exl remamente scnsi\'cis em 
pontos de honra, e 'isionarios :ité nos antepormos a 
todas as demais 11:1rôcs, <1uanto mais noniamos adu­
lados, mais nos co11"cnc1amos do nosso mcrilo. 

Enlrctanlo, a situarflo do µ:o"crno e da nação, n'a­
quella cpocha, era dc1lcndente e trislc. 

JOS I~ DE TORll ES. 

• 

GABlllEL SOAllES, E FEH~ÃO CA HDIM. 

As ohras de Gahriel Soares e de Fernão Cardim, 
não só se deYcm considerar como producçõ<'s littera­
rias de primeira ordem no scculo xv1, mas tambem, 
pri11cipalmcntc com relação á hi ' loria do Brazil, co­
mo verdadeiros 111011umenLos historicos, que nos mi­
nistram toda a luz para arnliarmos o estado da co­
lonisação do nosso paiz na epocha em que escreve­
ram. 

Como producção litteraria , a obra de Soares é se­
guramente o escri/>tO mais original, mais producto do 
proprio exame, o >sen·<1ç;io e pensar, e até diremos 
mais cncvclopcdico da littcratura portugucza n'esse 
pcriodo. ·Kos assumptos ele que trata, apenas fõra 
precedido uns dez annos pela obra 1 do gramma-. 
tico Pero de i\lagalhflcs de Gandavo, auctor que, mais 
que por esta sua obra sobre o Brazi l, nos merece at­
tcDção, por haver sido amigo de Camões, e por ha­
rcr, por assim dizer, poslo cm contacto com o nosso 
paiz o grande poeta, qunndo escreveu cm verso a 
epistola offerc<'cndo a D. t coniz Pcrcirn, antigo go­
vernador de Malaca, 

• A brcvr h ist.orin s11a qne illn slra~~o 
A t.t•rrn Sautii C1·ui po111'0 sahicln. • • 

Nos Losiadas apenas Camões se lembrou do Bra­
zil, cscrc,·e1Hlo uma vez este nome e outra o de Santa 
Crn:; 3. nunca o de America, se nos não cnganâmos. 

Seja embora rude, primiliYo e pouco castigado o 
estilo de Soares, conf'cssâmos que ainda hoje nos en­
canta o seu modo de dizer; e ao comporar as des­
cripções com a realidade, quasi nos abysmtlmos ante 
a profunda obscrrnrão que não canrava, nem se dis­
trahia ' 'ariando do assumpto. 

Como coreographo, o mesmo é seguir o roteiro de 
Soares, que o ele Pimentel ou de Rou sin; em topo­
graphia ningucm melhor do que cllc se occ11pou da 
Bahia; como philologo, faltam-lhe noturalmeote os 
princípios da scicncia botanica; mas Dioscorides ou 
Plinio não explica m melhor as plantas do \'elho mun­
do, que Soares as do no"o, que dcscja\'a fazer conhe­
cidas. A obra coulcm~oranca que o jcsuita José de 
Acosta publicou cm Se' ilia cm 1 ti!JO, com o titulo 
de Historia Natural e Jloral das índias, e que lauta 

• • llistm·in dn p rovi ncia s ,1r1n Cruz, n quo ,·uli:armêoo cltamà­
mos llr.iiil, fei ta t!Or l'l•r·o de ~luga l lti1c:; do üanda\'O• , 1•tc. Anno 
1576. 

' Camões. Derl. dn uhrn do Ciand:wo. 
• • 01• St•HU\ Cruz o nome l11c por!'is. • Cnmõcs :x, 140. V~ja t:im­

bem llJ. rr, ~ 5 ; v, 4 ; ,11, 11 ; x, Gl ~ 139. 
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celebridade chegou a adquirir, bem que pela fôrma 
e a!n1mptos se possa comparar á de oare~. é-lhe 
muito inferior quanto á originalidade e copia de dou­
trina. O mesmo dizemos das de Francisco Lopez de 
Gomara e de Gonçalo Fernandez de o, irdo. O gran­
de Azara, com o talento natural que Lodos lhe reco­
nhecem, não tratou instinctirnmenle, uo lim cio sccu­
lo passado, da zoologia austro-america na melhor que 
o seu predecessor portuguez; e n'uma ethnographia 
geral dos povos harha ros, nenhumas pa~inas pode­
rão ter mais cabida pelo que respeita ao Brazil, que 
as que nos legou o senhor de engenho das margens 
do J<'quiriçá. Causa pasmo como a allenção de um 
~ó ho111r111 pôde occupar-se em tantas cousas «que 
Juntas . e ''cem raramente,» - como as que se con­
tém na sua obra, que trata a uni l<'mpo. em relaç<'io 
ao Brazil , de <>cographia, de historia. de topographia, 
<l<' ln drogrnpfiia, de agricultura cntrctropica, de hor­
ticultura hrazileira, ele 111alcria medica indigena, das 
matleiras de constrocçiío e de marcenaria , ela zoolo-

• 

gia cm todos os seus ramos, de economia adminis­
trati,a, e ate dr mineralogia! 1 

A ohra de Fernão Cardim, '!UC ó 'iu a luz cm 
1817 com o titulo posto pelo editor dr ,Yal'ralit'<i 
epistola,., por constar verdadeiramente de duas car­
tas c/uc dirigiu ao provincial da companhia cm Por­
tuga , é seguramente mais insign ilicantc e dcstituida 
de merito scicntilico que a precedente; entretanto 
rccom111enda-se pelo estilo natural e lluente, e pela 
verdade da pintura fe ita com os objectos à \'ista, e 
as impressões, ainda <le fresco, recebidas dos e111:an­
tos ' irgens que regalavam os olhos de quem acaba­
"ª de deixar a Europa nos fins do inverno. -Car­
dim \'Ciu a prestar â companhia (da qual foi pouco 
depois eleito pro' incial no Drazil , cargo que e\crtcu 
ainda muitos annos do scculo seguintc 1 2 ~cn iços 
importantes, no numero do5 quacs dc, cmos i11tluir o 
ha\'Cr a clla allrahido tão valente campeão, c·o1110 ' eiu 
a ser o padre .\ ntonio Yi<'ira. 

'An;-.11 \GE;\- ff istoria oe1·a/ do llra ; i/ . 

Palmeira africana. 

l?oi da Arnhia que a cultura da palmeira se pro­
pagou pelos paizes quentes das outras partes do mun­
do; mas só nos desvios da Asia e da Af'rica, esta 
plant a recebe dos po.vos, de quem é o un ico recur­
so, os desvelos que requer para produzi r hom fructo. 

.M ultiplica-se, ou pela semente, ou pelos pimpolhos 
ou rebentos. Só se devem cultivar as al'\'ores femeas , 
que produzem fructo, e basta para as fecund:ir dis­
por nos palmares, de espaço a espaço, alguns ma­
chos. Tambem se fecundam artificialmente. 

As palmeiras são utilissin111s e pro,·idcnciaes para 
a humanidade nos climas quentes. Dão fructos, que 
antes de se pôrem a seccar, se e premem para lhes 
cxlrahir um sueco, como melaço, que serve de man­
tcipa. As tamaras fermentadas dão bebida a~rada­
ve1, de que ao depois se faz vinagre, ou se distilla 
para aguardente mui estimada. A l~uns amagos ten-

ros, gomos e olhos das folhas novas, antes de drs­
envolvidos, sfio bons para comer cozidos, a sin1 co-
1110 os cnchos e llores antes de rcbcnta r('111. Por meio 
de incisões vcrtl'111 um liquido assucara<lo e lacLeo, 
que serve de bebida a doentes, e se chama leite de 
palmeira. Os troncos e fol has, que <lu ram prodigio­
samente, e com dillicul<lade se arruiuam, servem para 
construcção de habitações. Com as folhas, demolha-

• A primt•ira t'di•·•iO comccou-so na typographia do .\ rc'O do Cc•­
go, in foi.; 111a~ 11iló ,... conduin, nem !'e et/'°z ao pnlihro: rt'.11i­
:;ou-$t.~ a puhlií";H':·ao pela prirneir.l vez OtlS ~ 1•1uorius da A<·adt•mi.a 
de l.i~hoa cm I~::,, no tom. 111 das do t.:hramar. Por.:·111a1•li1·:i.,1:1:11' 
corl'l-cla é a do llto dt• Janeirn c111 ll);)l, c·om os <·0111m .. nt:1ri•><> <111c• 
lhe juntou o.\. da P""''ntc historia, quanilo pri1111'il'l1 "'·1·n!t.1rio 111> 
Insti tu to. So:m'll ja 1•,ta\'a ua Europa em l.JSl ! C;1rta d1· Chr•>t. de 
llarros <lo to <l'ngo,lo 1â8\ ). 

• t:artlim ,·iv1a uinda na Dahia no primeiro 1lc out11hro 11<• 1618, 
como const:uh• umacarta suaantographacxh4e11 U• 1~a B1h. daAtall. 
da ll istoria 1•111 M:ulrid, 1la qual copi:\mos o fac·si1111lc <k ' ua a~_,;. 
gn:llura. 
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das, se fabricam esteiras, cestos, e outros muitos ob­
jeclos de uso caseiro. Dos cachos despidos das fl ores 
fazem vassouras. Os t aroços dos fruclos, apesar de 
serem mui duros, moídos e cozidos e111 agua a fc r­
Yer, são bom alimento para o camelos e O\'elhas 
dos arahes. Diz-se até que reduzidos a car\'ão e a pó 
são opli111os para limpar os dentes. 

A especie rara e ~rnciosa, que a estampa repre­
senta, é africana. A l'u lha parece-se com a do cocoa­
nul. As palmas partem da coroa da planta, como no 
palmiste, e os anneis que enteiam o tronco cylin­
drico fazem lemhrar a areca. 

A palma, desde o mais remotos tempos, é S\' lll­
bolo da vicloria. Os antigos a escolheram tam6em 
para em blema do amor conjugal, da saude, da fecun­
didade, da conservação dos imperios. 

A l\IULTIER 

NAS OIVfülSAS RELAÇÕES IJA FA )JILIA E DA SOCIEDADE. 

(Pa!(inas ,·er tidas dos Apontamt11tos para 1'm Livro, de D. Se\·cro 
Catal ina ). 

YII. ' 

Tla\'erá cinco annos. proximamente, que uma jo­
Yen mui nolaYel pelo seu merito e pela sua condi­
ção social, concebeu o pensamento de sepultar n'um 
claustro a sua belleza e os S('US enca ntos. 

Aquella joven consultou com di' ersas pessoas o 
eu projccto. Um dos seus amigos ma is leaes di ri­

giu-fhe com tal motivo a carta que lranscrercmos. 

(. 

" íla no mundo uma clas~c de h('rocs que passa 
para o mundo quasi desapercebida. 

« ião são herocs que aprisionam exercilos e des­
troem cidades; nem 'esten1 a cota rcrrca, nem cm­
pu nha m de continuo os barbaro io trumeolos de 
matar. 

« Estes hcrocs não pelejam no campo; mas pele­
jam contra inimigos mais poderosos do que os cxcr­
ci tos aguerridos e as forta lezas ao parecer incxpu­
gnarcis. O sol não lhes requeima as faces; porém 
murcham-lh'as a abstinencia e a mortificação. Cma 
touca branca e uma 'este comprida e tal.Jclcccm o 
seu adorno marcial; as suas armas são a ro9ati,•a; 
a sua coroa de victoria é a coroa immarcess1vcl da 
im111ortal idadc. 

« Estes hcroes de pallida fronte e de lranquillo 
olhar 'irem cm clausura, longe da multidão, como 
se acolhem as pombas no ,·asio elas rocas, aonde não 
alcançam os furores da Lempcs.tade, nem o choque 
horri' el das ondas que se engnmpam. 

cc As paixões munda nas são lam bem n1gas gigan­
tes que se elevam no n1a r da viela, e se despedaçam 
contra os muros de um con,·ento. 

« O umbral d'aquclla porta pôde considerar- e 
como a linha di\'isoria da carne e do espírito; como 
a fronteira do mundo material. 

« Um p<1sso mais {1q 11 c111 reinam os sentidos; um 
passo 111a1s além reina a virtude; d'esle lado, os pra­
zeres e o lrnlicio; d'aqucllc, a pcni tcneia e a soledade. 

« l>ar esse passo é c111preza n1ais diflicil do que as 
conqui~tas dos guerreiro · e as \'ictorias dos bcrocs 
ela terra. 

~ Dar esse passo é despedir-se da ('spcranças do 
mu11do, para se extasiar de gozo na esperança do eco. 

« Ao contemplar esse passo, que encerra todo um 
poema do valor, de magnanimidade e de ternura, 
podêmos dizer com um insigne poeta e prezadissimo 
amigo nosso: 

• Ojos que te \'Cn ~ntrar 
~unca 1c venin sa lir. • 

« Sabes, minha amiga, o que significa esse mmca? 
cc Esse nunca diz que, ao cerrar-se após de ti a 

porta d'ondc queres chamar, deixas da parte de fora 
o mnndo e os seus atLractivos. 

<e Esse nunc<i é o cpitaphio dos teus sonhos de ter­
rena felicidade, das tuas douradas illusões de hontcm. 

« Esse nunca é a renuncia (1ue fazes do teu cora­
ção de mulher para o substituir pelo coração de um 
anjo. 

« Esse nunca ó a epopéa da tua vida. 
« A esse nunca se vác ordinariamente por dois ca­

minhos oppostos. Ou por ter o coração tamanho, que 
não baste para satisfazei-o o amor de um homem, ou 
pelo ter tão pequeno, que o de concerte e anniquilc 
a mais leve contrariedade de amor. 

« O primei ro cami nho, semeado de flores, indica 
todavia as pé,,.adas de Santa Thcrcsa . 

« O segundo, cobcrlo de abrolbos, apresenta os 
\'CSti!!i0$ da affiicção e da desesperança. 

cc Sabes de certo, minha amiga, qual d'cs cs dois 
caminhos é o que hoje se olTcrccc ante os teus olhos? 

<' Conheces o mundo tão pe.rfcitamcnte, que possas 
comparar a pequenez que deixas com a grandeza a 
que aspiras? 

. « Conhece o teu coração e a tua cabeça tão per­
feitamente, que possas responder ámaohã pelos teus 
propositos de hoje? 

« Conheces hcm a magcstadc do esposo que accci­
las\ para calcular a gra\' idade da offcnsa, se um dia 
o c iegasscs a oll'cnder? 

« Tu, que cs boa e ª'' isada, não comprehcndcs o 
tremendo da infidelidade n'c e santo con 01·ciQ·? 

« Tu, que unida a um homem, serías escrava do 
leu dcrer e do teu juramento, medita a extensão do 
dever e dos juramentos com que pretendes agri lhoar 
o teu corarão? 

(( 'ão se trata unicamente do sacrificio da lua bcl­
lcza, que, por estremada, é sacrificio de considera­
ção. A bcllcza é dom tão cphcmcro, e atlractiro tão 
pass:igeiro, que está á mercc de uma enfermidade 
1111prudcntc ou inopportuna. 

<e Não se trata do sacrificio da tua nobreza e da 
lua posição. A nohreza e a fortuna são o recu rso das 
mulheres \'Ulgares; são armas de que jámais dc,•em 
u ar o talento e a virtude. 

« Trata-se do sacrilicio do teus :ilTectos mais ín­
timos, das tuas recordações mais doces, das tuas mais 
lisongciras esperanças. 

« Medita, pois, na ma~n i tudc e transcnndcncía 
d'esse sacrifirio heroico. Calcu la as luas forças, e 
não te exponhas a um risco ainda mais gra' e do 
que todos os riscos de que pretendes fugir. 

« Seja a teus olhos o claustro alcaçar santo de 
mais subido preço e sumptuosidade, que lodos os pa­
lacios de ouro e de saphira. 

cc O hortosinho recondi to, rico de aromas e de 
mclancolica poesia, esmaltado de flores virgina('s, 
diridido ao meio pelo arroyo que o rccunda , seja 
para ti a morada mais tranc\ulila e delcita,cl de 
quantos magnilicos jardins, o iras de arte, onde a 
atniosphcra embriaga, onde apenas cresce uma flor 
que não esconde entre as suas pétalas espinhos mui 
pungentes. 

<e Se cm noite serena e clara a lua Yicr confundir 
os seus pallidos reflexos com os reflexos da tua fron­
te pura, que não traga ao teu coração lembranças 
do mundo que, talrcz prematuramente, abandonaste. 

« Se benigno zcphyro folga r uma tarde cm tua 
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janclla, que não venha repetir-te ao ouvido algum 
nome 111ystcrioso, que perturbe a tranquillidade de­
lcitavcl ilo teu cspirito. 

« O muro de ferro que ha de separar-te do mau­
• do, só pôde destruil-o a mão de Deus. 

<e Feliz de ti , se acertas penetrar com pé intrepi­
do no sagrado alcaçar da C<\Slidade, da pobreza e da 
oração. 

<e Feliz, se, humilde e resignada no fundo d'alrna, 
trocas pelo borcl as luas galas de hoje, e dando um 
adeus ao mundo dos cntidos, vôas ao do mais puro 
ideali mo, aonde te espera o no\•iciado da gloria, da 
ineffarel realidade do hcm. 

« Feliz, se com frio olhar podes contemplar a cada 
instante as ílorinhas que cobrem a que ha de ser 
tua sepultura, e o alto eyprestc que te scrrirá áma­
nhã de sentinella son1hria. 

<< Porém, desgraçada de ti, se um dia te parecem 
demasiadamente solidos os fer ros do teu locutorio. » 

li. 
Assim era a cal'la. 
Ignoràmos se a joren, a quem se dirigiu , é hoje 

no claustro madre e:re111plar, ou se é no mundo ex­
cellente 111<ie de (amilia. 

A averiguarão historica não faz ao caso. 
Concluiremos com uma observação, que não é só­

mente historira. 
Os espiritos fortes do nosso seculo zombam ou 

condoem-se das que chamam pohres almas, victimas 
da preoccup~!'.ào, da ignorancia ou do fanatis.1110 ... 

.E ses espmlos (orles são a· creat uras mais nd1-
culas de quantas existem na terra. 

l,;111 con\ ento é 1>ara elles uma casa sombria, onde 
se albergam entes desgraçarlo ; ente que não po­
dem entender de amor. 

TrisLc cc<>ucira ! 
Um co1w~nto pôde ser a arca mysLcriosa que flu­

ctua na torrente das paixões, e prcsel'\'a da geral 
inundação o p;ermen santo da virtude. 
N'c~sa casa sombria habitam entes venturosos, 

que comprehentlem cm toda a sua pureza a dila do 
amor. 

Entre esle alllor e o dos chamados espíritos fortes 
ha de permeio 11 m a ll\ smo. 

fü11 quanto o 111uncfo se agita cm confuso lon·a­
mento, cm quanlo as sociedades se abalam pelo fu­
rac5o da impiedade e do sceplicismo, 11111as pobres 
mulheres se a111iscra111 do mundo, e oram por el lc; 
pedem 111isericordia para os impios, e luz para os 
scepticos. 

E a oração d'aqucllas almas \'ir••inaes ele\'a-se nos 
espaços, e penetra nas rcgi<ies da harmonia suprema. 

$50 os anjos tutelares da humanidade. Por isso 
a humanidade as admira, as respeita, e as hemdiz. 

(Conlinúa;. 
BRITO All.\l'iU.\. 

ll .\1 :\11.\ E .)lLLllEll. t 

Em ricos coxins, no chão 
mi~abeth deitada, 
O rosto encostado á mão, 
\'ista no solo pregada: 

s l!'.11K'I, rainha d!' lnµ:lnlcn·n. Hl ha do Hen rique ,·m , o do Anna 
Bokna, lt'ndo :"~i 4m11lo a ~c·ntt•1wa <' fl'i to L'Xt'<'u t:11· romo l"\'ueldc o 
t 'Otuh• d l' J·:;.sc•\ , " '" am11111•', flc-oii po,ouirla do pm fu nda tri steza, 
q11c cla l'H 11W11lP 11 1:111 ift·:-.luu nnl f'N da Mlil UHH'fl' , C:OI1SCl'\'tl lldO· f:.C p<?r 
C'SJlaco d1•oilo 1li:i ti rld wda no dlllO l'lll almofallnR, c·om os olhos fi­
los 11' 11111 111csm o logar, l' t1111 dedo J>CJSto 1111 IJOcc.i imponclo silencio. 

Oito dias tem passado 
Sem mudar de posição; 
O rosto á mão encostado, 
Os olhos filos no chi~. 

Em toroo silencio tudo ! 
A corte se \ ê pasmada, 
Olhando e111 rc·pcito mudo 
Aquclla alteza prostrada. 

- <e E a tua formosura , 
Altirn e nobre lsnhcl? .... 
Cobre-te o 'éo da tristura, 
Punge-te espinho cruel ! 

«Oh ! quando moça gentil 
'o teu ginete montada, 

Caval leiros mais de mil 
Em luzida cava lgada ; 

«Soberba o mundo le viu 
Du las de Ho111a rasgar, 
E tamanho poderio 
Valorosa despl'czar ; 

«Já a Fi lippP \'a idoso 
Destru iudo a forte armada, 
Já escocez bell icoso 
llcduziudo a pó, a nada ; 

<e Quizcsle n'isso mo trar 
Ser de ll cn rique clara filha; 
Dominando em seu solar 
Qual estrella no eco brilha . 

«Tremiam, se então mostra\'as 
Se,·cro rosto iracundo; 
Trem iam, se ameaça \'as 
A Europa, o mar, o mundo! ! 

<e Quem assi111 te fez descer, 
llainha desventurada? .... 
No corarão te vou ler 
Pagina (1ue tens dobrada.» 

De füsex o conde gentil 
A altiva bahel a111aH1; 
A vida no hcllo abril, 
Meigo conde deslizava. 

Mas conl ra amor, o seu Deus 
Em lucla no peito estava; 
Çhamam-n'o a guerra os seus, 
A bctla, amor o chamava. 

Ycnceu Deus. - Disse: « füa. ávante ! » 
Armas o conde lo111ou; 
E coulra a rainha, e a111anlc, 
Por seu Deus, se rcbcllou. 

Mas não quiz Deus., .. - Por seu mal 
Preste:; cm terra caiu; 
Preso o conde; o tribunal 
A senlcnça proferiu. • 

Fatal senLcnca la\ rada 
É levada a ronfirnrnr, 
Jsabel lê-a, coitada, 
Pousa a mão, vúe assignar ! . . . 

O rosto á outra encostado, 
Os olhos filos no chão, 
Sangue nas \'eias parado, 
E já 111orlo o corarão ; 
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Filha de Henrique é de ver 
'l'<io sevel'a, e tão soberana! ... 
Mas no peito era mulher 
A filha <la v'obre Anua. 

De de então, triste Isabel , 
Procuras li\ rar-te em vão; 
empre um phantasma cruel, 

Sempre a cruel maldição, 

Yem presentar-te o amante 
J>elo destino perdido: 
\'cs alli no mesmo in lante 
O seu cadafalso erguido. 

l á mesmo llt ves do algoz 
Funesto ferro brilhar ; 
Các o ferro, e vês após 
Uma cabeça rolar. 

O sa ngue que vem vertendo 
neacs 11estcs váe manchar; 
Pha r1las111a d'aspecto horrendo 
Yem o tumu lo apontar. 

- « Nosso leito cm sepultura, 
Diz ) quizcstc transformar, 
entrnra para mim tão dura 

Por quem me dizia amar! 

«De ti Isabel, coitada, 
Ai de ti pobre, mesquinha; 
l'o te mulher tão amada, 
I · agora algoz rainha : 
(< Desce á tumba; teu pesar 
Só e:-.tinclo hi ha de ser; 
Quize te rainha amar, 
Ser juiz sendo mulher!. .. 

«Tens ahi coroa, a do pó; 
PuqH1ra, a da mortalha; 
Cesse a morte o pranto, e o dó, 
E no trance um Deus te valha. » 

A. l'. S. P. 

SOMDRAS CTIINEZAS. . 

Abri n'um tabique uma fresta de cerca de quatro 
pés de largo e dois de alto, ficando-lhe a parte in­
ferior cinco pcs 3cima do chão; tapae a Dbertura de 
cambraia branca envernizada com gomma copal. Pre­
parae varios caixilhos das mesmas dimensões que as 
da fresta; cobri cada um d'elles com outro sim ilhan­
te panno, no qual desenhareis a contornos objectos 
de architectura ou paizagens que estejam cm rela­
ção com as figuras de que logo foliaremos. Os som­
breados d'estes quadros fazem-se com papeis muito 
finos recortados e collados uns sobre os outros, se­
gundo a força que se pretende dar á sombra; quan­
to mais carregada se quer, maior numero de papeis 
i;e empasta. 

Para as meias tintas tres ou quatro; {>ara as som­
bras perfcit3s seis. O recorte dos papeis com facili­
dade se faz: é assentar a folha sobre o desenho do 
quadro posto á luz, cobrir n'ella com lapis os traços 
que transparecem, cortai-a por esses riscos, e col­
lar com o maior cuidado e justeza o que se extrabiu. 
Querendo-se andar com mais pressa e perfeição, é 
relocar tudo corn sepia. Para bem se avaliar se o 
quadro está como deve ser, apresenta-se em cheio 
contra a luz do dia, e examina-se. Depois arranjam­
se umas figurinhas ele homeos e animaes de cartão 
recortado. As partes moveis de cada uma d'estas figu-

ras separam-se e tornam-se a unir com uma linha, 
para que pos am jogar á rontade, depois do que se 
prende a cada uma seu arame, com que se morem 
por detraz, e muito perto do competente caixilho. 

Claro está que todas as figuras representam ser 
vistas de perfil, e só se podem perceber, se as poze­
rem nos espaços nada ou pouco sombreado . 

Já se entende que estas fi"'nras ser"em para re­
presentar ~cenas com arçôesin~ias feitas de proposito 
para aquellas vistas e para aquelles actores, e que 
os mo\'llnemos cl'estas ombrinhas serflo tanto mais 
perfeitos quanto mais exercitada andar a mão do que 
tora os arames. 

Se quizerdes tornar o divertimento ainda mais vi­
vo, juntae á pantomima as competentes falias com 
vozes contrafeitas e diversas, como usam nas repre­
sen tacõcs dos tilcres. 

Todos sabem que os esprctadorcs estão ás escu­
ras, e a luz, que deve ser bem esperta, bate pelo 
avesso dos quadros e figuras. 

PAllA ])AMNA1l UM HOMEM. . 
O nosso amigo J. Jf. carecia de certo fl\'fo para 

uma pressa~ Escreveu à pcsso:i que lh 'o tinha, e en­
tregando a carta a um seu criado gallcgo, lhe orde­
nou que fosse e voll:isse correndo. 

Chega à janella para calcular pela velocidade do 
seu andarilho quantos minutos h;11eria de esperar, 
e vê-o que nie, rua abaixo, cm marcha grave. Aprsa r 
de todo o seu bom genio impacii•nla-sc e grita-lhe: 

- "Tu mio tens outro pas~o, ladnio? » 
O moro pára, ede caraput·a na moio, olhancfo para 

elle, lhe responde com a maior scren idade: 
- « Taoho, lanho, 'im xenhor; mas porem o õtro 

ainda é mais miudinho. » 

Q 

Explicação elo cnioma do ·n11mcro cmtcccdentc. 

As cartas, assim como os dudos, lcm dt•do conta de muitas rortunas. 

LISBOl - T1po,upbi> d• t11t1t l l1mio, lOI O Bt,.lltl1 4 P. 


